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v JYosso 7aspeae. 

;,tinem não conhece aqui, em o norte, o no-
me svinpathico, v'•ncramdo niesmo, do indofnso 
apostolu da- <lemneraei:r cathulica, cuja acçào se 
tem parutadn pelos cosia; meatos do Imnortal 
Pontifice e amigo do ope-
rariado christáo? 
••Quern não conhece o 

padre, convicto da snamis-
são toda de paz, de confor-
to e de amor, (1110 veio a 
iuvieta e laborios•r cidade 
do Porto reunir etr volta 
de si os openirio,, a quem 
a lueta pela vida e ns se-
ducções capciosas do falsos 
amigos arrastavam ao do-
sesp•ro, à reveliàn o aos 
criares, eh.umrndu-os ao 
r anrinlro daresigu:rçào, ela 
urdem o da virbtde? 
éQmem rh;sconlrcce a vi-

sita, em gris, no dia 11 
do passado mel deuutubro, 
o operariado do Porte„ em 
crescidissimo amurem de 
centonas, veio confratm•rri- 
sar-se, em abraço intímo e 
amigo, com os sems rompa. 
nheiros do trabalho em a Augnsla cieloe]n d 
Iir:r ¿a, capitai deste distrietny 

h: yacm é, qne não cabo, yuo h frente d'essa 
en rire divisão dos filhos do trabalho vinha um 
Iradre, que, pela primeira vez, respirava n 
brisa fagueira e consoladrira, ela nossa proviu-
cia do Minho? 

Pois esse pídro está entre nós; é boje nosso 
hospede—o exm.0 revm.o sor. Padre Beneve-
nutu de Souza. 

Quero, como nós, milita nas fileiras do jor-
nalismo, não podia deixar de dar ns troas vin-
das, h nossa formosa Bareelins, ao distineto jor-
nalista catholico, gue. COM as fulgurancias do 
sou talento, e com a rigidez da sua perora tlia-
nurntiva, tanto tem abrilhauhulo as colrtmnas 
dos nossos portuenses «A Palavra»,. 
.Ul*rito dn 1'uvn>, e a edi•cantissinut publir,>rçãn 
.folhas soltas» redigida por wpwIle distiueto 
jornalista. x 

Em casa, elo nosso amigo e collega de redac-
Ção lievrl.o abbade de Poriz acha-so hospedado, 
desde quinta-feira, agnelle apostolo do bom e 
(la verdade, a fazer a prngaçào no triduu ao S. 
S. Coração de Jesms, ginja festa principal se ce-
lebra hoje ali cora o costumado luzimrnto. 

«A L:Lgrima» soamº,udo 
este apostolo do palpito, da 
imprensa e, dos circulos ca-
tholieos, ofI'erece ans seus 
assign;urtes o retra.t.o de tão 
eximio orador, como traba-

lhador incansavel pela ver-
dado e• pelo hent; e, com 
isto, cumpre um duplo de-
ver, de camaradagem sin-
cera e de respeito profun-
do. A. 

A proposito de Bispos... 

A gora que o Porto li-
berai recebeu festivamen-
te uni Bispo de origem 
modesta, plebeia, e «a gen-
te grada», a convite da ca-
mara cia mesma cidade, 
com fidalgos de antiga e 
fresca data e fidalgos idem, 
o exatcou n'uma onda ele 

. en'•inslasmo, ennl o que n()s, aliás, muito fol-
gamos,—a proposto ahi vão dous ditos de es-
pirito—um da mãe d'um bispo fidalgo —o girai 
tro do proprio Bispo cie origem modesta, mas 
de qualidades nobres, verriadeir'anrente fidalgas 
---dous ditos autenthicos. 
Do Bispo do Porto: 
1 I dous asnos, no salão d'um restaurante 

duma das estacões do Gaminho de ferro cio 
Minho e Dotu'o, fallava-se a .proposito de an-
tigos companheiros de Collegro. Estava o Bis-
ppo do Porto e mais dous contemporaneos d'el-
le. Veio á falla um certo Nicolau, rapaz d'a-
quelles de quem se diz que são—tapados co-
rno uma porta... de.sovereiro. 
—, Esse rapaz está hoje professor de ins-

truccão primaria.» 
—«Engana-se, diz o Bispo.» 
—«"Penha paciencia, replicou um dos pre-

sentes,—mas ainda não ha 15 dias que vim & 
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A LAGIMIX 

Trai os- Montes, e estive com elle na propria 
eschola que é na freguezia de ... concelho de .. . 

--aPois eu continuo a dizer-lhe, insistiu o 
Bispo, que o Nicolau não é professor de ins-
truc;ão primaria». 

__. Assim duvida da minha palavra'» 
--Não. b4es o que o Nicolau pode ser é ape-

nas professor de... destruig?to arrimaria». 
Repetimos: é autheutico 

0 arcebispo de Braga D. F. (o nome occul-
ta-sè) era cie sangue real, filho de D. João V, o 
cie Odivellas. Vaidoso em estremo da ascen-
dencia rerl,occulta•.1 á egente grada»o nome de 
sua mãe, uma pobre mulher de origem plebêa. 
Um abbade minhoto, gordo em carnes e que 

tambem queria abbadia gruda. lembrou-se, 
quando requereu uma das melhores abbadias 
do !Minho, de arranjar uma carta de protecção 
da propria mãe do arcebispo. 
A pobre senhora,que vivia n'uma aldeia igno-

rada, escreveu ao arcebispo uma carta coo,- 
cebida, pouco mais ou menos, n'estes termos: 

1fleu caro filho 
0 portadoº• d'ecta é o revd.o sr-. 1+'...que pr•e-

,te»de a 4badia 4tal parle. fieguudo a.e ira-
fnr»raçi)es gae f:rrlao, sei que é w t padre di-
gºrn, e »irrito estimarei que seja servido na 
creu. prrtcres•io. t Tua »4us 

1'... 
0 abbade foi efl'e;tivamente provido no be-

nelicìo que requerera, e, passados dias, a mí c 
do arcebispo recebeu do filho esta fidrtlgu carta: 

0 pedido q»e V. T+;,r.n f'ez rtrfrí safiS1eito. 0 
real,.` I'... (> , jrr, a'rl mIe ela f i eguezia geie re-
querera. Dando-flor esta n.olíria, tenho a, acrº es-
c tWO, gere os filhos rios rri,e »úo lêem raìie.» 

IDe V. E.x." etc. 
D. 1+'... ar•cebí.••po de Rr•aga. 

A pobre senhora appressou-se a escrever lhe 
o wguinte, que é altivamente nobre, e que 
devir escaldar-lhe as faces de pejo, pelo que de 
doires intimas encobriria: 

E.r•r»,.° Sr- ArceW.cpo de Rraga 
Agavarlreo-Ghc do coraçãto ter $utisf éilo ao 

V(?dido qw, lhe fiz em, lacoardo rvrd.°abb(VI(?Y. 
Erronia do ao que »ie iltti—qae os filhos dov 

reis nào t,» Iw ni,9e, arrvYsc(Wto-lhe al)nrut.s o Se-
os filhos ela... (•") nitri têm I a(Ie, 

De V: IS.r.a r,te. 

Estas cartas estão archivadas na 'ITorre do 
'lombo. 

São, uma preciosidade—ern toda a extensão 
da palavra. •. S.. 

(• ).—Naturaes.... 

A hagrimai 
Ao Edem.Ç 

Tenho-a visto, risonha e peregrina, 
lrra.fiar luz no celix cf'uma rosa, 
Tenho-a visar fulgir diamantina 
E seccar n'uma palpebra formosa? 

N'essa crença mysteriosa e divina, 
Que sempre adejar prece fervorosa, 
Que mostra a fé e a alma illumina, 
Vem á £ace do justo, caridosa! 

0 pranto purifica o ser perdido! 
A lagrima estala a compaixão 
D'um peito que se sente commovidol. 

Aos pés do Chrísto não chorava em vão 
il,tglala um peccado já remido!. 
A lagrima... é benesse ao coraçãol 

a-S-90 Arnaldo Rra--

Errt Roriz 

E' hoje que termina a festa do triduo ao 
S S. Coraçáo de Jesus, promovida em Roriz: 
pelo nosso collega de redac,ão abbade Anto-
nio Paes. 

Procurando elle ainda liontem abril harital-im 
corr, a honrrsa presença do sr. 1). Antonio, 
Barroso é hoje o mesmo nos seus ale", nta.fos 
intuitos- realç,undo•a, fazendo-a valer nos seus 
grarAes etìèitos! 
1'ornan:lo—ha muito—a festa do tridun, 

festa do seu bello coração, faz ao mesmo tem-
po d'ella, com mo_festia, pregão da sua fé re-
tin,amente ciu•istã. 

Das visinh••s freguezias o povo co:tverge em 
Roriz, devido ás attrahencias do triduo e nós 
que, tambem, somos filhos de Deus-- lá esta-
mos caidos. 

Viva! 

jYotas r)a Quiq,zena 

Tem descido a temperatura como infeliz-
mente tem descido tudo (que não tem subido). 
Tem descido á cova muito malandro e mui• 

to virtuoso e estão constantemente a descer as 
quedas d'agua naturaes, não attingidas pela 
secca. 

Descem ao ultimn ?cair as bambochatas po-
liticas, o ,preço do vinho, das batatas e dos fei-
joes. 

... Até n'outro (lia vimos descer philosoplli-
ca e pensativamente a rua Duque de lìarceilos 
o nosso atrigo Antonio Araujo, ciu vesperas de 
partida para a Povoa. 



A i.AGUI' A 

Descem os rios para o mar e os raios do sol 
para a terra! 

A' hora que escrevemos,cabras e ovelhas em 
barda descem urna encosta suave, tingida pe-
los ultimos raios do sol. 
Sobre os pequenos  desce a prepotedeia dus 

despotas. 
... Para que nada falte a esta debacle vi-

mos descer um patusco que se sentia orgulho-
so entre a familia A por o D. Antonio Bar-
roso ser nomeado bispo do Porto e entre a fa-
milia 1; tinha ditos boi-nos... Adiante. 

Subido tem unicamente ao desproposito o 
preço do bacalhau, esse apetitoso peixe que 
era o refugio de todo o bicho lavrador, de to-
dos os tasqueiros, de todos os aristrocatas que 
coai elle faziam o classico pr(tlo lu.ita.,io. 
Nas alegres e expansivas romarias do Minho, 
sob toldes de ru>npa,thri e sobre pratos, nós 
gostosamente víamos o popular badejo, louro, 
com a competente salsa verde e no lar domes-
tico qúalificavanio'-nos orgulhosamente de gas-
tronomos, quando elle lascante sc destacava 
entre a couve, a batata, a cebola, o ovo e nos 
deliciava a pança! 

Subiu! Subiu! Poucos lhe chegam. 
E até o Trinta Réis e a Gallega subiram até 

á nossa admiraçáo, fornecend )-nos—n'esta sin-
gular carastia do Yornetla—pescada fresca,a7o 
réis o nrrnt l todas as manhãs; vinda de Vigo! 
Como vós humildes filhos do trabalho (o çu-

mulativamente do povo... ) subistes á condi-
ção de benemerátos, acudindo ao mal estar da 
bolsa e do estomago! 
Caiam snbre vós ils bençáos das familias e na 

vossa gaveta a recompensa meriioria ito lucro! 

 0  

Entre as diversas variedades de illuminaç(3es 
com que os barcellenses festejaram o dia em 
que o rev.u,o 1). Antonio Barroso, tomou pos-
se do bispado do Porto, algumas se destiu-
guiam pela sua excentricidade! Na casa onde 
está a Mercearia Vianna, hoje administrada por 
o sr. Francisco Brandão, sobresáia de uma 
,fórma phantastica uma lampada electrica que 
era um primór.. r. Nada mais nada menos que 
uma assadeira de castanhas, feita de barro, cµ-
jos orifícios tapadns com papeis multieôres fa-
ziam espargir a luz por dentro da panella de 
uma forma encana adora! 
Ora é natural que o cerebro que produziu 

um tão maravilhoso invento deva ter ficado 
cansa.ìo do raciocinio forçado, pelo que lhe 
aconselhamos agua de linhaça nos tornozellos. 
A algumas pessoas ouvimos nós, perguntar ao 

%r. Brandáo a conto eram as castanhas e outros 
ficar,;u• esperan.lo que a assadeira despejasse 
qualquer surpreza. , . Talvez... pinhcïes. 

Um nosso presado leitor e ass:gnante, con-
tou-nos ha dias que tendo ido pedir uma in-
formação ao escriptorin d'um procurador cá da 
terra elle o recebeu em habitos menores—o 
que aliás é desculpavel n'este tempo—. 

Adiante. 
.Ora o,quelinais lhe chamou a attenção 

foi a enormissima quantidade de cadaveres de 
moscas que juncavam e alcatifavam. o solho e a 
mobilia do tal escriptorio que não sendo per-
feitamente um cemiterio dos pobres insectos 
tinha, alguma semelhança com os campos da 
batalha juncados de cadáveres d'aquelles he-
roes de «in illo tempore». 
O nossd amigo resolveu intimar aquelle Atil-

la das moscas a que explique o modo como el-
le faz tal carnificina nos pobres dipteros que 
só teem de m,,us serem os nossos mais de-
dicados amigos, e, se, como pensa fôr por meio 
que esteja comprehendido nos limites da des-
humanidadr, tenciona apresentar uma queixa 
informa á direcção da sociedade protectora dos 
animaes. 

Aehamos coneenionte dizer que fomos oanctor 
das « votas da quinzonn.>, do ultimo n.o da «La. 
grima,,, para desaproximar tuins suspeitas!... 
Somos—de resto—rnspnnsaveic, em camara-

dagem joriialistica, dos escriptos n'ella pnblica-
dos pe.los nossos cullegas do redxeç,to; quando 
elles não gnoiraui subsorevel-os,o o facto de nós, 
á,s vezes, rubricarmos ou assiguarmos o que é 
da nossa lavra, significa simplesmente uma es-
pecie de confirmação litteratria—,,luynsto Sou-
Cisaux. 

Notas Diversas 

Vae ser creada uma cosinha economica na 
rua ita Barreta, succiu•sal da portuense. 

Custará cada refeição a módica quantia de 
um pataco e constará ella de—feijão com cou-
ve, couve com feijão (e vice-versa). São pratos 
excellenres. 
Nos domingos haverá variedade—batatas 

sem casca e casca sem batatas. 
'Cem estado doente com uma forte angina 

no funil o sympathico repucho do Lago de S. 
.José. Desejamos-lhe prompto alivio e franca e 
breve entrada no exercicio das suas fungÓes. 

ai• Já chegou a esta villa o sr. José liwe,adio 
da Costa '1paga-lie, distineto e activo mestre 
de bombeiros, que a pedido da Camara, nossa 
senhora, vem aqui tratar de industriar os ho-
mens,'das boínbas—para o que se preparam já 
var,os simulacros ele incendio. 
Na proxima terça-feira realisar-se-hão os 

primeiros dous exercícios, sendo um no ri- 
beiro de S. Martinho e outro na estrnda da 
Agrella, que para esse fim serão incendiados, 

N 
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A LAIL'Y1111 A 

O primeiro fogo será extincto com a pro-
pria alua do ribeiro, cuja amostra, enviada psi-
ra um laboratorio de Lisboa, foi classificaria 
de primeira ordem para o intento. 
O segun.lo, com raminhos de sallguciro ás 

pancadin'.ia,, para não se estragar a estra-la, no 
que serão empregados com exito os canto-
neiros. 
r Vimos aqui o sr. dr. Jorro Toca. Pelas 

(pac) e Pegas ,filho), Pote ( pae) e 1'o.e ( filho). 
* Consta-nos que roubaram o queijo de ci-

ma, ao Rubin. 
a> Fez Grande successo a noticia seguinte: O 

José dás Pretos é casado e tem filhos e é apai-
xonado devéras pela alímentacão vegetal. Nou-
tro dia comprou um vintem de peras e distri-
buía-as por elles;umas tantas por 0,000 eira. 1'er-
to miava esfomea_10 um dato e José dos Pretos 
tentou calal-o assim:>, Toma lá .luas peras.» E 
arrebolou-ihe com ellas. 

Joé Callas disse que o Manuel é « irreflec-
to ,, ao passo que o Afi'onso é mais « pensato,. 

E' rowanvsco!... Ora o 9rC7of 
Iat'ornia•nos o sr. Joaquim Martins que a 

producçân e qualidade dais urel;rnciora, esr-o ah-
nn n xrclleate. Este cavalheiro está atuito 
abalis-trio para o dizer. 

No ultimo domingo, à noitq, hnuve concor-
rida t.nurada rta rua da Estrada. Os capinhas e 
picadnres eranr todos no aos putriúos.' 

A'sSist,iu o nosso Ilylario. 
•z• Novida.les que desta villa figurarão an 

exposição de Paris de i;ìno. 
G'n,•nreito—liaegancia farda.la. 
/,tcn—Casaco janota (com o qual no braço, 

esperando na estação d. Barcellos os excur-
sionistas ao Porto— fingiu, que foi assistir á 
chegada do sr. D. Antonio Barroso). 

nntir:ari,os—Sal amargo, linhaça e o João 
Can_lido. 

/osé Caldas— Um w,trntn, machinas para ir-
rigaç es e doitehes e sapatos de palha. 

,José Jturn—Uma garrafa forra.la por dentro 
a ouro e encastoaria a unhas de gente. 

Justin.i(uw rle Linrn•—Seringas, de 
todos os tamanhos e feitios para uso da moci-
dade masculina. 

Benr'o Uodu--Urna caneca d'aguas do pene-
do rio Enxofre. 

Jn%eo dn hsr/feirou—Licór côr de palha ama-
relia. ,\larca.«Carcereiro,. 

.José Linpl.ixhr—h,nfusas e fusos. 
llJarcos A''udlio—Copias de muzica de varios 

archivos. 
Francisco Lnpu.—A maehina grande, cujo 

canudo fez amarello o sr. João Jo;é da Silva. 
Sebe—hledalhrs e rnmemorativas do fim cio 

mundo em 13 de novembro de 1`,,09, intitula-
das-->,Seculo lOoo!>,—invenrrão donossoamino. 
o sr. Manuel Silva. 

MMEI. PE! r111.1 Rl'FC.11.1--Professor de uru ira n direrbrr da 
Landa Itarcoffi,im, Irfrinna enr todas os inslrnmrntns (1110 perlrn-
rem a nrãe lra on banda, assim fomo 1119Itlim riolàn e puni, sol-
fejt e cantar rudiuu•nlns de Cnuseo'aI.u+n de 1is'aa. Estcere o 
corspue n.n,ira pata piano, orctusln o tirada ete. 

.José dfatlaios—Landa dos Bombeiros. 
Tccnneiros—t aaeos de eaaerts de s,tbu;ueiro. 
1'intor•es—Um retrato que com barbais é S. 

,h'raricisco e sem alias é a Vir ,,oln. 
Crrr1,iaateiros—Urna peaxtha par,t S..Tnrge. 
I3otiqu,i,nairos—Café de Dloka feito de ,nilllo 

torrarlo. 
,Salrmç io—Laranja do dilce. Lov-un a,;su-

car tra stia composição. 
G'ilGasF+rna—llut cio;inl>o catotcr)gn do; olhos, 

rnouco, vadio e t.ólo. '1•o:•a corndta nrilitur. 
Pinrinlho de Jiuria—Fogo preso com polvora 

sem fumo. 
Ar.ugups—Ossos de varra, de boi, de car-

neiro (e femca) e d. porca (e macho). 
/3nrbeir•ns--Foices, hadanho•,, e rocadouras. 
Jrrstign—G ate puramente «dep.íin4da 
Pirilctrrnon.i.cns—Barulho e «filias>,• 
2.o l3ntnlMïo do'20—Os enrames dos cabos 'c 

sol fados varwios pelas balas ú Cupido. 
Sopeiras—Soldados atrancado, chi corae(•cs 

de creadas de servir. ' 
8,rr+os—O da Santa Casa: um cadaver morto, 

o cios Terceiros, as armas de S. Francisco. 
Jnor¡tiiuc Afor•tin.< — Uma pescadai. 
,Sr,•af?n--Burros e carros e-assuas mãos(d'el-

]e) com que toca orgáo, rabeca e folles de fer-
reiro. 
D orei, ns --Cãesinhos • gèsso e pingos de suor. 
Fites de I arin--buas gi_antas. 
Senta '1'nnarngttri,rn—Duas ré.les de uvas sul-

phata.las coa: enxofre, pesun.lo duas arrobas e 
meia. í l'ara cias pevides dos bagos e mais par-
te lenhosa--rharrateis). 

I',tdeU• 0; —Trigo fófo (só por d.ntrol 
Í'nsgnriros—Vinho d_,  com baça. 
1V/errrriros--Bacalhau ( unicamente pcscala). 

praças a apagarem o fol;o 
do ctìrpo ,(com vinho). 

j,e,rj ruri,a Lulric,—Duas lampreias (mortas 
em vida). r 

hre.esu (a)---Duas pélles de carneiro morto á 
fome. 

---s  

M-alandroi 
',Sendo desJ'isifiudo o 31..lrtiy dP D> irri-

to pw une indivirl,(,o on indivi-laos, na sou(orn 
—nyui ena l(ru cr Gl •s—•fula/u rtrnct p,hrrerrrac,rrrti 
dr(dc de hrnyrt• e.•lnpidn e atol inlcucionrulct 
—por nberr r(,io, •(ornrtl s/(I (!l—qr(r por e*;e 
mofino os b(td:celleuses... noìn sino bo(1.v pe.,N-ms! 

ls',s•te nuclundrv é rvtprtz de ésrrerrr (pie IMa-
te era n.ua aswmsb>o %rroz e n virtude de aru en( 
n,..•ev(s pufrieios italianos os.(p(e ner(t((raw, b'(c 
di or( ( lnnor«'s del Custilho. ` 
• Jfen. .Urutdae roo rrtin de iraspir(a•(rq 

(r podeudo ser nw raio dos... 


